
Embora só envolvam 30 % da população, as zonas rurais cobrem 83 % do território da União Europeia (UE). A UE apoia a 
agricultura através da sua Política Agrícola Comum (PAC). Criada em 1962, esta passou por uma série de reformas para 
tornar a agricultura mais justa para os agricultores e mais sustentável. 

Os novos desafios incluem a necessidade de duplicar a produção mundial de alimentos, as consequências das altera-
ções climáticas para a biodiversidade, a qualidade dos solos e da água e as exigências do mercado global.

A política agrícola da UE mudou muito nas últimas décadas para ajudar os agricultores a enfrentar estes desafios. A 
política agrícola europeia cobre uma vasta gama de domínios, incluindo a qualidade e a rastreabilidade dos alimentos e 
o comércio e a promoção dos produtos agrícolas da UE. 

A UE apoia financeiramente os agricultores e incentiva práticas sustentáveis e respeitadoras do ambiente, investindo 
simultaneamente no desenvolvimento das zonas rurais e as suas instituições controlam a forma como a legislação é 
aplicada e até que ponto é eficaz ou precisa de ser alterada.

São variados os fundos e programas da UE que podem promover o crescimento sustentável e o bem-estar nas zonas 
rurais e para facilitar os agricultores a Comissão Europeia lançou este mês um novo guia interativo que identifica todas 
as oportunidades de financiamento disponíveis a nível da UE para as zonas rurais

O Rural toolkit é o guia para o financiamento e as oportunidades de apoio da UE para as zonas rurais da União Europeia. 
Visa ajudar as autoridades locais, as instituições e as partes interessadas, as empresas e as pessoas singulares a tirarem 
partido dos fundos, programas e outros financiamentos e iniciativas de apoio, bem como a promoverem o desenvolvi-
mento nos territórios rurais.

Falamos de oportunidades de financiamento de 26 fundos da UE, da política agrícola comum aos fundos de coesão, ao 
Horizonte Europa e ao Mecanismo de Recuperação e Resiliência. Em apenas alguns cliques, os empresários rurais e as 
autoridades locais podem descobrir o melhor financiamento disponível para os ajudar a desenvolver o seu projeto.

https://funding.rural-vision.europa.eu/?lng=pt

www.carloscoelho.eu
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A FRASE 
DO MÊS

“Qualquer sugestão de que os aliados não se defenderão 
mutuamente compromete toda a nossa segurança, incluindo 
a dos Estados Unidos, e coloca soldados americanos e 
europeus em risco.” 

Jens Stoltenberg sobre as declarações de Donald Trump

NÚMEROS QUE IMPRESSIONAM

59%   
percentagem de cidadãos 
europeus que desconhecem 
o 112 como número de 
emergência europeu 17,5% 

é quanto os homens ganham 
mais do que as mulheres em 
Portugal e a tendência é para 
este valor aumentar

MECANISMO DE APOIO À UCRÂNIA 
CONTA COM 50 MIL MILHÕES DE 
EUROS

A UE apoia esta nação devastada pela 
guerra para manter a sua economia e 
apoiar serviços essenciais, como cui-
dados de saúde, educação e a proteção 
social.

TRANSFERÊNCIAS EM EUROS 
EM 10 SEGUNDOS

Parlamento Europeu adota lei para ga-
rantir transferências financeiras em 
segundos e não dias, em Euros, de modo 
a garantir que os clientes de retalho e as 
empresas, especialmente as PME, não 
tenham de esperar pelo dinheiro.

O ABANDONO ESCOLAR PRECOCE EM 
PORTUGAL AUMENTA PELA PRIMEIRA 
VEZ DESDE 2017

Em 2023, houve um aumento da taxa de 
abandono escolar em Portugal, passando 
de 6,5 para 8%. O abandono precoce é um 
problema que continua a afetar mais o 
sexo masculino: quase um em cada dez 
rapazes (9,8%) deixou de estudar antes 
do tempo em 2023. 

APOIAR O MUNDO RURAL
Uma Agricultura competitiva e amiga do Ambiente

O mecanismo para os Balcãs Ocidentais traduz o nosso 
compromisso para com a região, e o empenho da União Euro-
peia em promover a estabilidade, o crescimento e a integra-
ção com esta região vizinha.

O nível de convergência económica dos Balcãs Ocidentais 
em termos de PIB per capita em termos de poder de compra 
situa-se entre 30% e 50% da média da UE e não está a pro-
gredir a um ritmo suficientemente rápido. É essencial para os 
Balcãs Ocidentais, para a União Europeia e para o processo de 
adesão que esta taxa de convergência acelere. Um nível de 
convergência mais elevado facilitará a integração dos Balcãs 
Ocidentais na UE.

Este mecanismo constituirá a peça central do Plano de Cres-
cimento, aumentando a assistência financeira que viabiliza 
reformas socioeconómicas necessárias, incluindo a garantia do 
Estado de Direito um acrescido esforço no combate à corrupção.

A EUROPA E PORTUGAL

  APOIAR OS BALCÃS OCIDENTAIS

Na qualidade de relator na Comissão de Controlo Orçamental, 
Carlos Coelho apresentou várias sugestões para aumentar a 
transparência, a clareza dos objetivos, a finalidade e a eficá-
cia global deste mecanismo.

Datas que marcam 

O Tratado de Maastricht foi assinado a 7 de fevereiro 
de 1992 em Maastricht, nos Países Baixos. A assinatura 
ocorreu durante a Presidência Portuguesa do Conse-
lho da União Europeia. O Tratado de Maastricht alterou 
os tratados europeus anteriores e criou uma União 
Europeia assente em três pilares: as Comunidades 
Europeias, a política externa e de segurança comum 
(PESC) e a cooperação nos domínios da justiça e dos 
assuntos internos (JAI). O Tratado criou ainda a moeda 
única - o Euro.

7 FEVEREIRO - ASSINATURA DO 
TRATADO DE MAASTRICHT

NO FINAL DA GUERRA-FRIA SERIA 
MUITO DIFÍCIL ACREDITAR QUE UM 
EX-PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS 
DA AMÉRICA TIVESSE ENCORAJADO A 
RÚSSIA A ATACAR OS SEUS PARCEIROS 
DA NATO EUROPEUS. EM 2024 NÃO 
SÓ TAL ACONTECEU, COMO A RÚSSIA 
COLOCOU O NOME DA PRIMEIRA-
MINISTRA DA ESTÓNIA, KAJA KALLAS, NA 
LISTA DE “PESSOAS MAIS PROCURADAS”.

Nem quero acreditar

Os protestos dos agricultores abalaram Bruxelas durante a 
Cimeira da União Europeia. Vindos de todos os cantos da Europa, 
os trabalhadores do setor primário manifestaram-se contra 
aquilo a que chamaram regulação pesada e excessiva, exibindo 
cartazes onde se lia “esta não é a Europa que queremos” e o 
“nosso fim será a vossa fome”.


